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CidadeJF HOJE

Aos leitores

“Boca do Povo“, esta página que começa a ser publicada

hoje, é um novo campo de diálogo direto com a população,

criado pelo JF HOJE. Nela vão colaborar vários jornalistas,

mas principalmente pretende ser uma referência permanente

para receber e denunciar os problemas que afetam a vida dos

juizforanos.

OMAR PERES
omarperes.blogspot.com

BOCA DO POVO

Com a redação

Fora do padrão

Qualquer prefeitura sabe que no Brasil a organização das frotas

de táxi se faz com base em cálculo muito simples: um táxi para cada

conjunto de mil habitantes. Nada aleatório, mas resultado de pes-

quisas e estudos.

Causou estranheza a decisão da prefeitura de sustar decisão do

ano passado, que determinava o ajustamento de Juiz de Fora a uma

norma nacional jamais contestada. Por que “novos estudos”?

Tu p y n a m b á s

quer o Tupi

O Tupynambás manifestou,

ontem, através de seu presiden-

te Luís Carlos, o interesse do clu-

be em participar do leilão de

parte dos imóveis do Tupi. Em

conversa com o empresário

Omar Peres, revelou que os bae-

tas já têm condições e planos

para disputar com outros inte-

r essados.

A situação atual do Tupy-

nambás é suficientemente con-

fortável para entrar nessa dispu-

ta: recuperou e modernizou o

campo de futebol na adminis-

tração de Omar, reduziu seu

passivo a uma dívida adminis-

trável de R$ 200 mil e elevou seu

quadro para 500 sócios.

A oferta que está sendo en-

caminhada ao Tupi prevê a uti-

lização de parte do imóvel ad-

quirido para a instalação de

um shopping popular. Trata-se

de um empreendimento que

traz a assinatura de empresá-

rios de Juiz de Fora e do Rio de

Janeir o.

Entre cristais

A expectativa pela indica-

ção do novo arcebispo entre

médicos ligados à Santa Casa

não era menor que a do clero.

Explica-se: muitas vezes são deli-

cadas as relações da Igreja com

a Irmandade, talvez por falta de

uma definição mais clara sobre

os limites de atuação de ambas.

Ontem, muitos procuravam

saber informações sobre o perfil

de dom Gil Moreira, nomeado

pelo Papa para substituir dom

Eurico Veloso.

Prevenir é sempre

melhor

Está sendo atribuída a

iniciativas de natureza

preventiva a redução de

alguns tipos de crime na

zona central da cidade. É

apenas uma região, um

setor da comunidade, mas

o dado é suficiente para

permitir breve reflexão so-

bre a importância das

ações que se antecipam

aos problemas e, em mui-

tos casos, conseguem re-

duzi-los ou mesmo elimi-

ná-los. No caso em tela, a

polícia tem chegado antes

do criminoso, e ele sabe

que, persistindo em seu in-

tento, estará fadado ao fra-

casso. Se a cidade cresce e

a segurança cresce tam-

bém, ainda que distante do

desejável, muito bem.

Falando-se em ações

que se antecipam aos

problemas, lembro-me

logo, ao lado da segu-

rança pública, de outra

questão que expus aqui

na conversa diária com os

leitores. É a saúde, que,

sendo objeto de políticas

preventivas, seguramen-

te oferece resultados bem

positivos. A solução che-

ga antes da enfermidade.

Nesse particular, não falo

apenas das iniciativas go-

vernamentais, mas dos

cuidados que cada pes-

soa deve assumir em sua

própria defesa. É costume

consagrado a gente só

atentar para a saúde quan-

do estamos na iminência

de perdê-la. Também aí

pecamos por ignorar a

educação antecedente, o

que, aliás, acaba concor-

rendo para outro grave

desvio: os poderes públicos

têm sido levados a investir

mais na doença do que

na saúde.

Depois de dizer tudo

isto, ainda posso chegar a

uma questão mais sig-

nificativa, já que estamos

tratando da importância

da capacidade pessoal e

coletiva de prevenir. De

fato, se ela é importante

na segurança pública e

na saúde, o que dizer en-

tão da política? Tivésse-

mos mais cuidado no mo-

mento de escolher nossos

dirigentes, fôssemos mais

rigorosos na avaliação de

seus méritos e deficiên-

cias - enfim, promovês-

semos uma ação de cui-

dados antecipados, evi-

tando que os maus che-

gassem ao poder, o Brasil,

com certeza, estaria em

outros caminhos.

O. P.

Sem culpa

O ex-prefeito José Eduardo,

que esteve no cargo durante o

último semestre do ano passa-

do, sentiu-se injustamente atin-

gido pela informação da prefei-

tura de que Custódio Mattos

herdou uma dívida superior a

R$ 40 milhões. E se reuniu com

antigos assessores para mostrar

que a coisa não é bem assim.

Alega-se que despesas empe-

nhadas não podem ser inscritas

no rol das dívidas consolidadas.

Eduardo queixa-se, ainda, de a

prefeitura falar em dívidas, sem

considerar o quanto já recebeu

em impostos.

Perigo no ar

Depois do acidente com o

avião que caiu no Rio Hudson,

provocado por pássaros traga-

dos pela turbina, os especialis-

tas em segurança aérea estão

recomendando que os aero-

portos criem gaviões para es-

pantar os intrusos. Mas não di-

zem quem haveria de espantar

os gaviões...

O assunto não deixa de inte-

ressar à cidade, pois nosso aero-

porto é vizinho de um depósito

de lixo, que é o luxo dos urubus.

U
m terreno baldio na Rua Getúlio Ruatt, no Bairro Santa Ri-

ta, está tirando o sono dos moradores. A área virou depósito

de lixo e entulhos e, claro, criadouro do mosquito transmissor da

dengue. Providências urgentes são necessárias.

LUIZ CARLOS DUARTE


